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CHRONICA OCCIDENTAL 
rinhas, dizem as ultimas noticias; entretanto 

a cidade importa-se muito ponco com as andorinhas, O que ella quer 
saber neste momento é se já chegaram m.ºr Richetto e Rigolado dos 
jardins de Mabille, peregrinas do can-can, escripturadas expressamen 

ponsarem o pé nos narizes dos pierrots nos proximos bailes de 

    

  

  

   

  

aunos era considerado como um dia de festa nacional 
o da chegada d'aquellas ave lando-se no acontecimento 
todas às expansões de ternura de que o coração portuguez é susceptivel, 
desde o suspi à oitava rima. A netividade publica suspendia-se 
para as vêr passar chilreando pelo azul, em husca do Deirado aonde 
no anho anterior tinham deixado os doces ninhos, e a Iyra nacional 

“era unanime, desde Melgaço até o ministerio da fazenda, em soltar 
te suspiro rimado, com epigraphe de Lamartine— À volta. das ando- 

rinhas. 
À cidade, porém, anda este momento em Dusca da loucura, Quer 

simplesmente” sabor quando chega o paqueto que lh traz o d 
França, e apenas as novas andorinhas que espera desembarcarem, 1 
tenta aproximar-se «ellas revestida da sua melhor coragem, depondo- 
lhos a seus, pés, no Terreiro do Paço, toda a sua alma e mé 
depois do que iri dormir muito satisfeita de si, como se à mané 

  

   
  

    

  

   
    
  

  

   
    

          
  

        Nero acabasse do praticar um dPaquelles excessos que terminavam or- 
dinariamente pelo fogo posto com premeditação.   

E para emitar condigmamente o tyranno a cidade ainda será capaz 
dincendiar um charuto, ou mandar lançar fogo pelo creado do hote- 
quim — a um ponche, não quer porém que isto se divulgue afim de 
ue as Tails so io assuste o as neçõs ds companhias de oguros 
não desçam 

Se nos podemos flar nos programas, Lishon vae tocar as raias 
lição: vae ser verdadoiramento uma Babylonia com o jardim de 

dro dAleantara suspenso! 
A empreza dos bailes de S. Carlos prométte entre ontras cousas 

as seguint 
«Uma fonte d'aguas postumadas correndo no salão durante o tempo 

de cada Dai 
«A venda das Mores feita por duas elegantes Moristas vestindo o 

lindo trajo das jardineiras Morentinas.p 
Suprema libertinagem ! À empreza rompe assim abertamente com 

à lfadição nacional, proporcionando ás mascaras portuguezas o meio 
ma cara ao menos uma vez cada anno, é onsa mais num 

excesso de fant as barbas patibulares dos Moristas por- 
tnguezes pelo trajo ele loristas Morentinas 

o alissmo que a empreza olfereo ao publico a 34800 réis por 
asignatura! — 878 cada noite de Roma! 

a perdição a 14200 nífs, ao miudo! 
Gonsola-nos entretanto esta cireumstancia altenuante a bem dos 

costumes patrios: a agua, visto ser de colonia, ha de conseguir taly 
deixar ainda mais. sujos 08 lenços é os rostos dos pierrots; as barbas 
dos foristas hão de depois do camaval dispontar mais expessas e mais 
fortes para regosijo das, violetas, que à sombra d'ellas nasceram, e já 
axo: bomba NAAS GR URL A Do feng OS 

E emquanto ás andorinhas que se deem por 
da indifferenca publica, não encontrarem no seu caminho 0 sr. Antonio 
do Serpa. que outr'ora as cantou, e que hoje ao avistál-as se podia muito 
bem lembrar de as compreender no novo finposto do transito, na sua. 
passagem das regiões longinquas para a beira dos telhados portuguezes. 

— Entretanto, se muitos podem neg ishoa, apesar aPostas 
pequenas depravações, se pareça: co à velha Roma pagã, uingnem ou- 
sa contestar que a cidade não possua os requintados vieios. mecessa- 
rios para inspirareim wm romanto ossencialmento modemo, original, 
esquisito, morbido, elegante, feito sobretudo com um impetuoso talento 
4% 

  

    
   

     

  

  

  

           

  

    

  

       

    

       

  

    

  

  

        

Tal é o Primo Basilio, AEça do Queiroz, esso livro excepcional 
que mesmo por conter o quer que seja d'embriagante é venenoso, pene- 
tra neste momento em todos os houdoirs e em todos os cerebros, obri- 
gando 6 artista, o poeta, o funtasista, a soltar sobre elle um aah!» de 
sulmiração, ao mesmo tempo que o fiador da ordem social solta murros 
vingadores sobre varios dos seus capítulos, ribombando em cima do 
volume um tremendo grito de indigmação, produzido pelas contursões. 
atum, epitoptico! 

A última sermana, fot um tanto parisiense por este successo litto- 
ravio, acompanhado d'outro eguálmente notavel, ainda que numa és- 
phera mais serena o mais grave, 

O Primo Basilio, entrando de braço dado com o Helenismo era 
eilisação christã, de Oliveira Martins, no pobre mercado portugues, faz- 
nos lembrar um leão do oulecard, traz-nos à idéa Brumel vindo pas- 
selar a wma succursal do deserto na companhia de Vacherot! 

    

    

  

    

      

Dos dois livros e dos dois 
detida 
nus. 

    ripforos ainda havemos de falar mais. 
nte, Como 9 merecem as suas obras e os seus talentos excepeio-   

  | sto momento Lisbou é injusta se se queixar de não ter quem 
lhe entrotenha 05 oeios, 

O capitão Boyton conti os sem qu 
o absorva à elle, Boyton é um original que nsa do seu appof 

| amesma fórma que se usa d'uma convicção, diligenciando por” 
| fórmas fazela penetrar no espirito é nos usos da sociedade port 

à maneira dum ponto de doutrina. É nm evangelista do caouteho) 
usa, para triumpho completo da sua crença, de todos os meios si 
sidos ao pensamento humano desde os primitivos tempos religiodbs, 
começar polo mergulho ' a acabar pela conferencia — pelo Daptismo É 
pela predica. 

Vendo 0 suecesso maudito do capitão Boyton, 
nha das aguas, egunlmente grande colebridade aquatica, volta tambem 
ao teatro dos seus triumplos, e, possuida talvez de nobre emulação, 
intenta provar, dormindo debaixo d'agua, que o genio é sempre grande 
mesmo desacompanhado da. gutta-percha. 

Emi Lishoa diverte-se. Em eima no alto resõa se 
da Aida. Descendo um ponco escutas 

sura da oresta dos Recreios: indo mais além, 
ao labyrintho da Mou depara-se-nos au preços infimos um plieno- 

| memo quast esquecido em Lisboa, mas que todos devem contem 
menos uma vez na vida; — à joven gigunta de 26 anos e 225 Kilos ; 

iste realeza de has, que tem ni physionomia à express 
talgiea e doentia dos gigantes abandonados! 
A Chronica sente-se hoje verdadeiramente embaraçada para rs 

ponder à duzentas cartas que de todos os angulos do paiz teem acudido 
à transmitiirnos a decifração da singela esphinge proposta ao leitor 
no ultimo numero. Falta-nos o espaço para entrarmos em doca entre- 

nto com Celorico de Basto é com a rua dos Funqueiros, mas 
ema. vordado é que 0 desenhador se quiz divertir um quasi nada 

com o leilor benevolo ! 
| Aonde está elle? Estará na lua? 

ha num meio de o saber. Lane 
lua 
cos 

          

   
        

    

  

  

     
  

  

Lurline, a raií- 

  

  

  

  

npre a trom- 
de novo o gorgeio 

  

      
   

         
         

      

       

  

inguem o póde jurar. Entretanto 
uma pitada de ar cima da 

so elle lá estiver morre com certeza, o d'ahi a dois dias conhe- 
logo,.. pelo cheiro! : 

Eis o modo simples de acabar por uma vez com o problema. 

    

  

Guicmensee D'Azeveno. 
eo — 
PIO IX 

Quando as atlenções da Europa se dirigiam para o oriente, onde 
uma religião, que durante seculos pleiteára com o christianismo o 
dominio espiritual do mundo, pareea esconder-se, impellida pelas armas. 
dos vencedores, no. paiz do estacionalismo — a Asia, accordava 0 orbo 
catholico ao som dos sinos das culhedraes que celebravam um acon- 
tecimento, Inctuoso. 

Morria Pão 1x, O athlota, que durante trinta annos combatera a 
eivilisação que ameaçava subverter-Ihe 0 solios que, com as eneyelicas 
é excommunhões contivera multas vezos em respeito 05 reis ambiciosos, 
não sentia na fronte n pressão do martello, que à velha Iyturgia ro- 
mama, no seu symbolismo fonco sivntifico, con 
tar dos povos que está vaga a cadeira pontif 
nome no longo obiluario dos papas; encerrava 
historia volumosa da Egreja. 

O que representa Pio 1% eim faco da epoeha em que viveu? Apreciar 
os actos deste homem verdadeiramente audaz, traçar-lhe o perfil pro- 
eminente, caracterisar a influencia que exerceu no sacerdócio e no 
imperio, não é facil na situação actual em que as paixões excitadas pelos. 
acontecimentos recentes, o fanatismo de uns, as exaggerações liberaes. 
de ontros, olhem a livre apreciação dos fatos, por mais justa o im- 
pareial que seja. Quando na basílica de 8, Pedro tiverem arrefecido as 
cinzas do pontifice « à excitação: do momento tiver suceodido a critica 
reflectida dos acontecimentos, é que so pode proferir um juizo seguro 
sobre esse vulto, indubitavelmente grandioso, que nus cquiparam a 
Gregorio var é a Leio x, outros consideram o destruidor da Bgreja. 

Para nós, que não fazemos neste momento um estudo historico, 
Pio 1x não merece as censuras que lhe dirigiram os radicaes do catho- 
licismo, nem os penegyticos que lhe teceram os rencelonarios. 

  

     

  

  

  

     

mais um capítulo na 

      

    

   

  

   
Os factos principaes da sa vida são: 
À proclamação do dogma da virgindade de Maria ; 
À infallibilidade pontíficia, canonisada pelo contilio do Vaticano ; 
À defeza do poder temporal ; 
E, finalmente, a enegelica vulgarmento conhecida pela denomina-| 

o de Syllabus. 

     
   

  

O dogma da Conceição immaculada está na indole da religião, 
ehtistã. Nascido no meio semítico, o christianismo espiritualisou-se no 
contacto das raças aryanas, em cujo seio rapidamente só desenvolvei. 
O meio aryano era essencialmente Iyrico. Nos poemas da velha India 
a mulher é uma creação, romantica. que so não póde ferir nem mesho 
“com uma fór; chama-se Sucuntala e tem no semblante as linhas sua- 
vissimas Qtuma pureza ideal. 

| TO cristianismo, já de sua natureza Iyrico, surgiu no ambito duma 
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    sociedade, ande, atravez da corrupção geral, se destacava profutidamente 
corrente idealista. Aproveitou a tendencia que imperava com a fo 

druma lei orgnica da raça, e adapton-a é sua propaganda. A redem- 
peão da mulher adultera, a ereação artisticamente sublime da Mage 
lena são o resultado do Iyrismo christão, O fundador da nov 
era um moço em cuí jonomia se delincavarm 05 traços melancol 
cos da belleza judaica. Tinha nas palavras a uneção duleissima, ani- 
mada no calor da inspiração divina ; a sua eloquencia sing 
a linguagem das mulheres e 
thusiastas, tendo de 
montimbas 

     

   

  

  

  

    
    

  

     

    

  

F da fé que transporta as 
es. pará as desgraças, Jesus cra 

orga ntal, utopista como todos os revolucionarios 
inceros, O seu curacter tradúzia o principio da religião que vinha im- 

plantar. Este princípio é que dietou às paginas verdadeiramente epicas 
da edade heroiea do christianismo. À indole da mulher accommoda- 
vam-se os extasis da nova religião. Nas catacumbas, à luz do sol, sob 
a espada dos Cesares, em toda à parto a mulher defene ndacia. 
atum apostolo, 4 doutrina da religião nascente, O martyrológio chris 
é um poema sublime em honra da mulher. Virgem e martyr, cis a 
aspiração suprema dºesso ente delicado que enche as paginas dos pri- 
meiros seculos da Bgreja com os prodigios da sua coragem e da sna 
sobrenatural resignação. A castidade tornava-so assim o principal elo- 
mento da imoral christã. Os Actos dos apostolos e à primeira Epistola 
de $, João santificam o principio. E 

Santo Agostinho, um dos espítitos mais eminentes do christianis- 
reve um tractado cerca da virgindade. pd 

sem virgindado perfeito estado de Era fuoil pois 
proela nos primeiros seculos a virgindade do Maria. O Evan- 
gelho descrevia-a, acompanhando seu filho nas ruas de Jernsalem, 
tindo todas as agonias que o flagellaram, recebendo-o nos braços no cimo 
do Calvario, A tradição repetia, com as côres singelas mas expressivas 
das narrações populares, as passagens da peregrinação da mí 
tarada que perguntava, dos que passavam se havia dr supei 
O Miymno da Egreja chamavielho grátia plena, e os padtes que con 
deravam a castidude como o estado da perfeição chamaram-lhe Vi 

O que foi o culto de Maria durante a edado media todos o 
Os povos germanicos eram tambem aryanos. hi 
havia o principio mystico da raça. À figura ideal da Virgem casaya-se 
di sua organisação inclinada ás lendas é às tradições: maravilhosas. Nos. 
«uadros, nas illuminnras, nas tapeçarias das egrejas, via-se Maria cer- 
cada de seraphins, com 4 fronte aureolada de luz, esmagando os p 
o espirito. do mal. Os poetas entonvam-lho cantiços onde, atravez das 
asperezas da Tatinidade, barbara, dimanava a mel 
suave, O cinzel esculpia-lhe nas columns de marmore 6 Dusto graci 
« não raro se via surgir do vasio de uma canellura à Ogura de Maria. 

Leonardo de Vinci retracta a Virgem nos rochedos, abrindo os 
lraços ds creancinhas; André del Surto pinta-a assistindo ao enterro 

de fr. Angélico, à Virgem Unha a apotheose 
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de toda a edade medi 
À indole da religião christã era esta. Pio 1x, proclamando o dog 

da imaculada Conceição, não era um pontífice, era simplesmente um 
artista. Em vez de celebrar a virgindade de Maria no quadro, no m 
more ou no poema, celebrou-o no canon. Dotado d'um caracter simples 
€ bondoso como os primeitos padres do christianismo, acreditando 
Terverosumento. na religião que dirigia, elle que 
divino, do achar-se investido nó pontificado, com à sinceridade de um 

devia er pela Virgem a veneração mystica das antigas edades 
Estava Ísso na sua natureza, é deixem-ngs dizer assim, na sua 

       
      

       

  

     
hiologi 

Qual de nós, homens de sejencia, que vivemos n'um meio diferente 
aPaquello em que foi educado Pio 1x, aão sentiu ainda, na momento 
doloroso da sua. vida, essa veneração romantica, esse culto ideal pela 
Virgem ? O que pode o sentimento humano nas suas manifestações su- 
dlímes crear de mais puro que este dogma ? Repugna À razão, de certo, 
mas o dogma não so afere pelu Ditola do syllogismo. 

  

   
  

    

O dogina da infalidilidade não tem o enraot 
imaculada Conceição. É pelo contrário um atentado contra os interesses 
legítimos da Egroja. Durante dezoito seculos o papa dirigiu a religião 
“e collaborou com o episcopado. A Ereja era uma monarchia represen- 
tativa cujas leis cm materia de fé só podiam ser feitas pelos concilios. 
Pio vi intenton centralisar em suas mãos as fuculdades dos concilios, 
mas os padres de Trento reagiram contra as protenções do pontífice. 
Pio 1x, em nome do primado de Pedro, levo uo fim a obra perante à 
qual tinham vacillado cs mais audaciosos reformadores, 

Compreende-se que, quando a Egreja atravessava 0 sen periodo 
de organisação, sob o governo de Gregório vit 6 Innocencio tm, 0 papa 
aspirasse q sobrepujar à dssembléa dos bispos, unicos encarregados pelo. 
evangelho do magistério authentico; a, centralisação era uma conse- 
quencia da epocha. Hoje que a Egreja “o encontra impellida pela neção 
irresistível da democracia, a infallibilidade do pontifice é mais do que 
um anachronismos é uma retrogoção de dez seculos. Passou o momento 
oportuno e com ello a rasão politica do dogma. 

A situação actual dá religião christã exigia que o papa alargasso 
e não eiremmscrevesse as attribuições dos concilios. O novo dogma Je- 
vanta um muro invencivel entre os catolicos o os schismaticos do 
oriente, Em vez de chamar á concordia os da egreja grega, Pio 1x con- 
teibniu para que o schisma se radicasse é d'este modo prejudicou a 
unidade do cristianismo. 

  

  

  

  

  

   

  

     
  

  

  | Se 

  

6 agora os protestantes não reconheciaim a auetoridade dá 
Egreja, depois do concílio do Vaticano cava-se um abysmo profundo 
entre as duas seitas religiosas. A heresia nascida sob o influxo da theo- 
cracia de Leão x, xobusteeo o de Po 15. 

Sob o ponto de vista político o dogma da infallibilidade, dando 
à Egreja uma organisação despotica, é um contrasenso em faco do 
direito publico modemo. Quando as formulas do velho reg 
a desaparecer na onda da 1 ento; quando se 

m toda à parte que a sobera 
exereida 

suústica, bebida nas tradições 
acima dos concilios é, como Cesar espiritual, sujei 
da sua vontade absoluta. 

Quando na Allemanha, na França, ná 1 
es da Egreja sustentam que as snas dou 

s socines, onve-se um prote 
ma da infallibilidade. 

  

  

    
  

  

  

     
    

    

   

   

    

    loção ca 
escolustica, colloca-se 

ita a Doi aos caprichos. 
  

  

Belgica os defen- 
sor eis com 

s novas orgam roniaitando 0: dom 
          

   

Não 6 assim o poder temporal do pontifice, Os homens publicos 
podem acoeitar os factos consummados, O critico deve exercer a 
investigação fôra das influencias estranhas. O poder temporal do papa 
é uma condição indispensável para a independencia da Egreja, disso 
Comte é com elle toda a escola que o reconhece por mestre e que 
enem póde acensar de rescolouaria, A Egrefa é antes de tu 

ção positiva, um orgm 
seio da humanidade. O sou fim ep 
tencia. temporal. Tendo m d 
sua, carece como todas 
fundamental —o territo 
lhe a liberdade de 
aião. A plus 
figura de rhetor 

ra da situ 

    

        
  

     

    

      

  

     

     
     

  

  

  

n de um é 
0, Se os governos vo não concederem, falte 

a responsabilidade perante a opi 
— prisioneiro do Vatieano — não é simplesmente uma 

no estylo biblico das pastórães; é à expressão ver- 
ão atual do pontificado. 
n fóra da Italia, o papa carece de 05 

o exercida pelo poder secular. À lei das guran 
ge o radicalismo italiano, é 

o princípio que está vinculado à nat 
Oriundos da doaçã ados formara 

nações da Europa latina. Os vicios de origem, 
sação dos povos. Se uma falsa interpretação do 
o poder temporal, não são de certo os exereitos tr 
excentar a lei divina. Podem as cavilla 
fncto, mas a critieu philosophica tem 
necessidade do poder tempor 

      
       

  

     

  

de qual- 
contra         quer pres 

a qual mr 
    

  

    

   

    

      

  

roja, 
“como muitas 

nstilicam a amno-     
  

    

  

Resta o Syliadua: É o programma pólitico de Pio 1x-.0 qu 
rancia, o fanatismo e à superstição podiam crear dê m 
Mail Ema ooo ação do usura: atra à selénila, Conga 

ão, contra o proprio evangelho. Plenamente livre, dentro do seu 
mporal, fra da influição do poder secular, o papa fe 

seus capitulares, outorgou 0 sem codigo ao mundo catholico é não, 
prehendeu os princípios do christinismo, nem a phase que a 
está percorrendo. Falta ao Syllabus o opportuni 
mim imonamento; no seento xix é uma, herosi 

as explicam a ereção do mundo à 
indo em auxilio das narrações biblica 

falla a linguagem dos antigos padres da Egr 
suas aplicações Mistoricas o positivismo reconhece a à 
do christianismo na moral domestica, na constituição da. 

dia, na formação dos estados civis, 
as leis da formação dus thcogonias, indagando as ori 
nismo é reconhecendo a necessidade istorica dºessa rel 
Justica, com os proprios nomes das divindades, mujtas das proposições. 

o to & involto na condemnação pontífcia. O que o t 
xido de mais valioso, o que a intelligencia tem con- 

quistado de mais brilhante, encontra em Pio 1x não o applanso de um 
sabio, mas o amathema de um clerigo obsénro. 

Para elle o evangelho é immobilista como o Koran. A organisação 
social não póde sair do perimetro que lhe traçou o tradicionalismo dos 
papas. Por isso vemos no Syllabus 6 direito de investidura, a suprema- 
cia do sacerdocio sobre o hmperio, a defeza da philosophia escolastica, 
à iNeocrácia com o seu amplo cortejo de principios é instituições. A 1 
Derdado de ensino, de associação, de propaganda, todas as liberdades 
que constituem a individualidade Mistoriea do exclo actual são erros 
que o Syllabus tulmina. 

No meio da ucta dos 'elementos sociaes Pio 1x não applaca, como 
o Jupiter olympico do paganismo, as divindades irritudas; desafia a 
tempestade com o desespero Aramatico do rel Lear, O Syllabus é o 
ultimo transviamento da rasão humana, Se a religião christã consistisse 
nas thesos do Syllabus, maq na thcologica, extrabida da velha. 
jurisprudencia canonica, o christianismo seria menos Hberal que as ro- 
ligives do oriente. Christo ficaria abaixo de Mahomet. 

gno- 
absurdo, tudo   

  

          
        

igião 
no. No seculo x seria 

Quando as escolas mo- 
e da geologia e da paleonto- 

    
  

    

           

      

O Syllabus condem 
     

    

     

  

   
            

    

  

    
  

  

  

    

         
       

Eis o que foi Pio 1x: um padre como os das primeiras edades do 
eliistianisao, com todas as euas viril e com todos os ses datos. 

| O seu viver singelo, o seu caracter Dondoso, a sua plysionomin ultra 
lente, dão-lhe o aspecto legendario dos Paptas, dos Ireneus é dos Alha- 
nasios. Era um theologo; não era um homem de estados Se do sem 
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    D. MARIA DAS MERCEDES 
(Segundo uma protographla de 3. Hebert, de Madri) 

animo houvesse um pouco mais de malícia, um certo espirito de here- Pio 1x, collocanid sia; so quizesse acompanhar a sua epoca, sendo menos casui teloso gravemente emb diplomata, teria engrandecido a Egreja e glorificado a sua mi as suas intenções, foi tro dos ho podem fazer-se todas as re á theolo, 

fóra do seu se 
ado em todos os         deixou o problema reli- 

olicos. Eram santas 
à eivilisação, 

am mais vantajosas ú E; 
renecionario, fosse um reformador 

a distancia que medeia entre Luthero e o 

                 

       
             

  

  

Junto DE Virmexá. 

  PALMAR DA CABACEIRA NA PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE (Segundo   a plotoraphia)
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AS NOSSAS GRAVURAS 

OS REIS DE HESPANHA 
D. Affonso xr e D. Marin das Mer- 

codes, não teem, por emquanto, uma 
grande historia a não ser à doce hústo- 
Tia dos seus romanesoos amores. O rei 
é filho da ex-rainha Isabel, à rainha 
filha do duque de Montpensier é da in- 
fanta D. Maria Luiza Fernanda de Bour- 
hon. D. Affonso tem 20 annos, à rai- 
nha 18. O seu consorcio, realisado a 23 
“de janeiro ultimo, deu logar à extraor- 
alinarias festas offlcines em toda a Hes- 
panha, a par d'uma certa reserva das 
populações, segundo a narrativa de muk 
tos correspondentes é viajantes. 

O estado político e social do paiz vi- 
sinho não nos permitte predizer clara- 
mente o futuro reservado nos regios. 
conjuges, que hoje veem o seu cami- 
nho, desdo a egroja da Atocha aié no 
palacio real, atapotado de” flores, mas 
que manhã o podem tambem ver eri- 
cado de haionetas, desde a calle del sol... 
até ao exílio 

Seja como f0r; na doce placidez do 
seu idylia os dois gêntis noivos impor- 

por ventura, pouco com o vnl- 
neontrádo que ámanhã póde ra- 

gr na tribuna pela bocea de Castellar, 
“ou nas praças publicas pela bocen dos, 
trabncos, 

O cem por emquanto é azul, cheio 
do suavidade, é à primavera vao tal- 
voz desabrochar carregada de fores. 

  

  

  

  

       

     

    

  

PALMAR DA CABACEIRA 

  

um grande tracto de terreno, q 
é dividido em duas comarens 

ivamente denominadas Caba- 
eira Grande e Cabaceira Pequena. 
A Cabaceira Grando contém em 

si uma vasta povoação — Nossa Se- 
nhora dos Remedios. A Cabaceira 
Pequena, limitada ao N. por aquel- 
la e 00 S, pela ponta Mapeta, fron- 
teira ao foro de S. Lourenço de 
Moçambique, possue cgnalmento 
outra povonção densissima de mou- 
ros é christãos, intitulad 

    

       
    

  

   

    

    
  

  

    

  

    
    

      

Baptista. Esta” poyoi 
com a lorialeza de S, Sebastião, 
tambem assente na ilha de Moçam- 
dique. 

É neste ter a curta di 
tamo existe o chi 
ado Pay do qual 

á uma dé ravura. Esto 
io é para os habitantes de Mo- 

cambique o que Cintra, por exem- 
plo, é para à sosiedado 
Lisboa: — uma estação do regalo. 
AM toem os individuos abastados 

   

      

  

suas quintas do recreio; quintas 
que só pelo mome se parecem com 
esses enfuzados talhões que nós por 
ahi vêmos ds abas da capital, ss 
metricamente divididos 
705, em hortas, em poma recortados de monotonas ruas di 
luxo hermeticamente. encerrado 
entro os allos muros dos seus re 
clfticos jardins. 

Protesto eloquente contra os que, 
mal. informados, suppõem toda à zona africana um reservatorio do 
febres, o paiz predilecto da morto, 
esso territorio, de que a nossa es- 
tampa reproduz a paizagem, ahi o 
temos em frente à uma das nossas 
mais Morescentes colonias, nosso 
tributario elle mesmo, à exprobar- 

   

   
  

  

  

(Segundo uma phetographia do 3. Appet) 

  

CISCO VICENTE RASPAIL [alba a 8 de posto de 4818) 

am   CASA DE D. FILIPPA DE VILHENA (incandado os manh de 48 do forro do 48) 

Ii) 

nos, na grandiosa eloquencia do seu 
privilegiado elima, o desleixo prover- 
bial-com que tratamos o que nos podia 
ser proveitoso manancial de incalcula- 
veis bens, aggravado pela indifferença. 
com que deixamos calumntar a nativa. 
londade d'essas possessões, que em po- 
der de qualquer outra nação teriam fei- 
to a sua riqueza e a gloria da indus- 
tria humana, 

Fo D'ALuema. 
  

- FRANCISCO VICENTE RASPAIL 
O Ocerdeste dá hoje o retrato d'uma 

das figuras imais originaes do seculoxis. 
Dum homem que apezar das suas opi- 
nides extremas lia de ficar na galeria 
dos contemporancos ilustres entre os 
que mais teem honrado a humanidade 
pela integridade do caracter é pelo ex- 
plendor da intellizencia, 

Raspail, filho dum tra 
ouro, nasceu em Carpentas em 25 de 
Janeiro de 1794, Destinon-se primeiro 
à vida ecelesiustiea, fazendo Dellos ee- 
tudos no seminario d'Avignon, entre- 
tanto. recusou-se à tomar ordens é di- 

v-s6 a Paris aonde a luz intensa da 
liberal foi para elle wii deslum- 

Dramento, 
Na revolução de 1830 res 

Daptismo de fogo, ficando f 
mada do quariel da rua de 
aii, 

Ao passo que se levantava 0 soldado 
da liberdade, medrava fambem a esta- 

tura do sabio 

        

  
  

  lhador obs-   

  

     

    

  

no sem 
o na to- 
Babylo- 

      

  

  

   
mo tantas vezes. 
o do moto semi- 

    

   Em 1820 já Raspail er 
dor de estudos snperiore 

driumente ds sei 
slrelando-se com algimas 

  

  

  

         

  

anatomia microscopica, chimiea é 
medicin 

Até 1830 publicou granafhumo- 
ro de escríptos que lhe estabel 
rúm uma solida reputação entre os 
homens da seienicia. Apezar da sn 
pobreza não lhe perinitir o uso de 
instrumentos aperfeiçoados, anxi- 
lado apenas d'uma lente pessima 
e d'algumas gotas de reagente, f 
desenhertas importantissimas. Uma 
das que o fizeram considerar como 
crendor da chimica organdea, foi a 
da constituição da fecula. Foi Ra 

em descobriu a cellula co- 
ento primordial de todos 

os systemas organicos 
A revolução de julho fez do 

dio um soldado. O novo governo 
querendo-o chamar à si nomeon-o 
conservador geral das colleeções do 
museu, mas Raspail não tendo po- 
dido entender-se com Guvier, 0 sá 
Dio official, cerca das re 
intentava, pedin a dem 

Ponco tempo d 
zado com a Le 
rejeitôn: em carta que foi publica- 
da e ná qual declarava que para o 
resto da vida  remmnciava a quars- 
quer mereês on empregos: 

Manteve sempre integralmanto 
esta promessa. 

A “grande Iueta do Momem da 
revolução começa verdadeiramente 
afesto periodo. 

Nomeado, presidente da TEA 
ão dos Amigos do Povo, que repre 

Eentava a paro mais avançada do 
partido republicano, dirigi a pro- 
Paganda revolucionaria, sendo em 
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1831 'condemnado a 4 mezes de prisão por cansa d'um artigo publicado 
na Tribuna. 

Em 1832 Raspail começou a dixigir o Reformador. Suspendeu a 
publicação no fim de 1% mezes, sobrecarregado de multas na importan- 
eia de 20 contos de réis, acabando por expiar na cadeia o desassom- 
bro das suas opiniões. 

o cair a monarehia de julho Raspall lançou-se de novo na po- 
tica. Entrou com os revolucionarios no Hotel de Ville e foi o pri- 
eiro que ali proclamou a republica. O goverho provisorio offereceu- 
lhe cargos publicos, que elle recusou. 

Depois de dez annos passados com os seus livros foi eleito depu- 
tado em 1869 em opposição a Julio Favre, não se reunindo a nenhum 
drupo no corpo legislativo. Eleito de novo em 1876, representou como 
gecano a camara dos deputados na ceremonia da transmissão de poderes. 

Poucos homens como Raspall teem passado uma existencia mais 
agitada pela controversia e pelo combate, na sciencia e na política. 
Poucos homens tambem como o venerando sabio, teem recebido tantas 
domenagens de respeito publico universal ao reolinarem a fronte no 
frio Jeito de pedra, depois do longo apostolado em que lidaram em prol 
da dignidade, da fraternidade e do hello ideal humano! 

Eis em poncas linhas o perú do homem. À biographia do sabio 
e do político só se póde escrever em volumes, 

  

  

  

   

  

  

    

    
   

  

    

  

CASA DE D. FILIPPA DE VILHENA 
À casa incendinda: que a nossa gravura representa, situada perto 

do velho palacio dos condes d'Almada, em Lisboa, anda ligada uma 
recordação Mistorica. Foi nessa casa que a heroina D. Filipa do Vi- 
lena, condessa dºAlhouguia, armou os sens dois filhos cavalleiros pára. 

a lueta gloriosa pela independencia da palria, fneto commemorado bri- 
lantemente nºum explendido drama d'Almeida Garreit. 

Evidentemente do palacio da antiga heroina já ponco restava, por- 
que a casa incendiada no dia 18 de fevereiro era uma reconstrucção 
muito posterior. Não se póde dizer, pois, que se perdesse mais mma 
reliquia historiea. O que porventura haveria da velha habitação, lá se 
conserva aínda. O utilitarismo do seculo tinha feito, do que foi outrora 

o da" abnegação + do heroismo maternal, uma casa do em 
prestimos sobre penhores, — Triste realistmo do nosso tempo ! 

  

    

    
  

       
  

    

  

   
  

  

SCENAS DO CARNAVAL EM LISBOA   

  

A phantasia carnavalesca que hoje damos, desenhada por Manuel 
de Macedo, foi reproduzida pelo processo photozincographico na secção 
photographica da direeção geral dos trabalhos geodesicos. É o primeiro 
ensaio, dPeste genero, no nosso jornal, e a elle recorreremos mais vezes 
quando a indole dos desenhos requeiram este processo, de preferencia. 

quer outro, 

  

    
eo 

« OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 
= 

Diante ateste grande nome de Goethe, qual será o espirito, sobre- 
tudo q espirito de mulher, que se não suspenda amedrontado, timido 
é vacillanto? à 

Um. poeta é já do si nma creação complexa, indec 
entendimentos vulgares; que fará pois quand 
alemão, o que é perteneer duplamente às re 
encarnação viva e completa dum seculo e d'uma nacionalidade, sem 
por isso deixar de conprehender todos os tempos e todas as raças ; 
quando se tem abarcado em synthese harmoniosa todos os ramos do 
saber lumáno, sem que por iso à phantasia tenha deixado perder ma 
5 fr da sua viçosa grinalda ; quando se tem explorado com o mesmo 
exito ascombroso a crítica, a historia, a arte, a plilosophia, a seiencia, 
deixando sempre atraz de st como vestígios indeleveis de sta passage 
de conquistador, novas formulas, novas intrepretações, novos descobi 
mentos, é nma vida nova animando e feeundando todo esse vasto mundo 
intelleetual.| 

Aquilatar um tal prodigio, fazer à eritica da sua obra complexa o 
monumental, explicar a vida, interior de que elle nos deu 

vilhosas manifestações, é de certo empreza superior a quasi todos. 
o é aspiração nossa tentál-a sequer. Vamos apenas contar um epi- 

sodio da vida do grande poeta allemão às leitoras portuguezas que pela | 
maior parto o conhecem simplesménto atravez da musica de Gounod, 
o que não é de certo o modo mais completo de o conhecer. 

É defeito geral entre nós, O pouco apreço que se dá no, intimo es- 
pinito que transparece em todas as obras dfarte, Quando lemos um livro, 
nós, principalmente as mulheres, gostamos on não gostamos, mas nunca. 
passamos além deste ponto. Não indagamos «e esse livro constituo parto 
de um todo que nos é inteiramente desconhecido, se é a revelação d'um 
mundo mysterioso, cuja exploração fosse para o nosso espirito um pro- 
avesso ; não sabemos que força o creou; 4 que momento da vida hmmana. 
corresponde ; em que relação está com 0 conjuncto immenso de que 
somos uma parcelia. 

Um lívio nunca é mais do que a expressão perfeita ou incompleta 
atum espirito; como esse espírito não é mais do que a expressão per- 
feita ou incompleta da humanidade. 

É portanto sob esto ponto de vista que principalmente nos dove 

  

vel para: os     

    

  

    

  

       

        
    

  

  

    

  

interessar, Se a litteratura fosse uma cousa abstracta, fleticia, sem exis. 
tencia real, sem aplicação no estudo da vida pratica; que papel lho 
caberia. hojo nesta quadra utilitaria e positivista? E comtudo nun 
ella. teve um missão mais importante, nunca teve uma sijgui 
muis elevada o mais profunda. 

À litteratura que os nossos as 
agradavel no espírito, é hoje conside 
historia, 

Sendo como é, uma das mais visiveis encarnações da vá 
leciual do homem, é ella que nos revella o envgtna do pas 
atravez d'ella que reconstitulmos os extíneios seculos, que surgem com- 
pletos e vivos diante dos nossos olhos, com as paixões, instinctos, pro-, 
conceitos ou virtudes, que os distinguiam, os homens, quê ha muito nos. 
precederam na vida. Se ella nos não esclarecesse é não guiasse, como 
haviamos de comprehender, nós que nos vamos lenta e successivamento 
transformando em virtude de tantas influencias complexas, as paixões. 
que Já não sentimos, as crenças que já nos não exaltam, os terrores, 
a ferocidade instincliva. que já não imperam na nossa imagin 
no nosso organismo, o até mesma, quanta vez! à grandeza ideal a que 
Ji não sabêmos attingir. 

So os livros são uma parte do homem interior, e se esto é sem) 
para si mesmo, o abysmo, à esphinge, O oceano impenetravel e inson 
dado, como póde deixar de interessar-nos vivamente, tudo que nos ajude 
a erguer uma ponta do véu, que elernamente se interpõe entro nós e 
a verdade? 

A obra do poeta só poderá sor compreliendida plenamente por quem 
lhe houver estudado a vida; uma completa é explica à outra, subor- 
dina-se-lhe e recebo della a consagração e à realidade, É por isso quo. 
hoje vemos a critica moderma, tão Iucida e tão racional, antes de abr 
as paginas do escriptor, interrogar a existencia do homem, antes do 
dissecar € classificar 05 productos da intelligencia, estender 0 Corpo vivo 
« palpitante sobré a negra mesa do amplithcatro anatomico, e arran- 
car-lhe um a um com o escalpello penetrante o segredo das mais e- 
eretas e delicadas particularidades do seu organisma 

Depois claro está que assim como o livro deve ser o resultado 
dum temperamento, d'um espirito, é dum coração em descquilibrio ou 

harmonia, assim 0 homem, sobretudo o homem de talento, que 
dizer aquelle que pela sua sensibilidade mais apurada, € o seu entendi mento mais comprehensivo, recebe em maior gramas influencias do 
imundo que o rodeia, tem do ser forcadamente o produeto das idéas, dos. 
sentimentos e da organisação social do seu meio, 

Analysar um é porventura o modo amais facil de chegar a com- 
prehender o outro. , 

O seculo xvr em Inglaterra explica o genio a um tempo gran 
dioso e selvatico, brutal e requintado de Shakespeare, como à vida in- 
dividual dg Shakespeare, interpreta a sua obra, À côrte de Luiz x1v, o 
despotismo galunte, explica Racine, como a vida de corteão delicado 
é extatioo, que era o,ideal de Iincine, faz compreender o seu theatio. 
A nossa quadra-de viagens aventurosas e de lendarias conquistas, pro- 
dua Camões, como a inspiração bebida por Camões na sua vida de sol- 
dado, de viajante, de trabalhador e de phantasista, produz os Lusia- 
das, e os dota de uma vida immortal. Ondo poderá a Franca do 
seculo xvrt, aquella Franca tão profunda e tão frivola, tão humanita- 
ia e tão dissoluta, a França das reformas sublimes, e dos eroticos ma- drigaes, achar uma expressão mais viva, pitloresea, animada e fiel que 
na obra, no engenho e na vida de Voltaire? É deste modo que na 
vida tudo está preso e relacionado entre si. 

Esta universal e vivificante relação, que principia a ser tão bem 
comprehendida por todos 0s que pensam, dá-k vida humana um novo 
aspeeto mais verdadeiro e mais syimpathico. Os humildes senteméso en- 
nobrecidos pela idia de que não são de todo inuteis, pois que concor- 
rem nos seus embora escassos limites para a obra dos grandes; os or- 
gulhosos teem do olhar com menos desdem para os Indispensaveis 

  

       

  

  ds encaravam como um pass 
da como um auxiliar prof 
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       DE ficam simplesmente o imperfoitamente esbo- 
gadas, e que o espirito dos que nos lerem completará de certo, explicam 
de sobejo, em primeiro logar a tendencia que nos leva a if pedir á 
historia. d'um posta as confidencias do seu intimo viver, depois a ne- 
cessidade em que estamos de não separar completamente o homem 
moral do homem intellectual, sem comtudo nos atrevermos a julgar e 
a erilicar este, 

Tracta-so do mais a mais dos ultimos amores de Goethe, amores 
dos sessenta annos, flor mystica é ideal colhida por elle ma velhice, 
um amor destes nascido na metaphysica, na sonhadora e nebulosa 
Alemanha, é principalmente no pocta que devo dirigir-se. 

D. Mana Anais Vaz DE Canvario. 

UM FURACÃO 

Vira eu nascer aquelle dia em casa do meu amigo D. Jeronyimo, 
nas Conchas. Assim se chama uma aldeiola que consiste em uma rua 
de casas velhas edificadas sobre estacas, entro arvores, ao longo da ilha 
que o ribeiro do mesmo nome fórma no ponto onde se bifurca em dois. 
braços, que vão, desaguar no Lujan. O braço do sul denomina-se Tigre. 

Medindo nns quarenta a cincoenta metros de largura, é, como to- dos os afluentes do Paran e do Prata, caudaloso nas hóras. de maré 
clio. Em suas aguas estaciona de ordinario uma multidão de golotas, 
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ins, barcos o vapores, que tomam carga ou descarregam no 
molhe da estação do caminho de ferro. É esta a linha a que em Bue- 
nos, Ayres se chama ferro-carril do norte, Passando, no seu curso de 
trinta e um Kilometros, por Belgrano, San Isidro c San Fernando, 
chega emflia às margens do: Tigre, conlhadas de salgueiros chorões, 
cujos ramos descem a banhar-se na corrente, e matisudas de juncaes 
& espadanas, que dão um aspecto agreste é ao mesino tempo encantador 
ao abundante ribeiro. 

O Tigre, o seu pue, o Conchas, vão confluir a uma distancia de 
trezentos metros da povoação com o Lujan, ribeiro ainda mais formoso, 
o qual corro-transversalmente a confundir suas aguas na immensa Da- 
cia do Prata, que começa à curta distancia dali. 

Pelas abas do Tigre estão semeadas à espaços, é como perdidas entro 
arvoredos é jardins, as elegantes casas de campo, que às familias abas 
tudas da capital mandaram construir, deixando. para traz e paralela 
aos costados a velha ra das Conchas, Estes vistosos edilicios, de ar- 
chiteetura caprichosa é variada, pousam, como as antigas habitações, 
Sobre arearias ou estucadas, afim de dar passagem às aguas das cn- 
clientes, que costumam inundar todo o logar, Transformado então em 
uma Veneza silvestre, as suas avenidas maquelles momentos vbem-so 
sulcadas a um tempo por leves. cmbareações, carros, Jangadas o ca- 
xállos, que se misturam e alternam em grando al 

A minha mansão era uma dessas lindas casinhas, escondida entre. 
arvores. gigantescas, rodeada de latadas e trepadeiras, que estendem 
seus. galhos é flores, subindo até aô segundo andar d'aquelle pequeno 
chalet suisso, 

A amanhã era bellissima, como todas as do outomno s'aquellas 
latitudes, As arvores e fores havium augmentado o seu brilhantismo 
com o copioso rocio da noite; os hulicosos forneiros sultavam, com a 
vivacidade que lhes é peculiar, por toda a parte, pelas trepadeiras e 
terrados, pelos balões o cornijas, repetindo stus gorgeios. À tênca, ou, 
mais. propriamente, o burlão, remontava-se e Daixava arremedando o 
forneiro, tomando-lhe seus fhemas para varíal-os em escala e trinados 
admiraveis de doqura é melodia. 

O Tigre estava baixo, e um grando navio do vela que querenavam 
perto da ponte achaya-so'quasi em  secco, de modo que 0s calafatos 

avam sobre a quilha, fazendo com os martelos um ruido disso- 
nante, Eu observava-os da varanda, atravez dos salgueiros, e alongava 
a vista rio abaixo pela rua que lhe formam as suas ourelas de verdura, 

à estação, onde a locomotiva, despedindo columnas de fumo é de 
vapor, avançava é retrocedia, ensaiando a sua proxima viagem para a 
cidade, Pela margem esquerda do rio corriam, 6 por suas aguas voga- 
vam a toda a forca, os passageiros que iam tomar o trem da madra- 
gada. A locomotiva. parou, fechou as suas valvulas, e, de repente, sol- 
tando um prolongado síbilo, partin rapida, arrastando os seus grandes 
wagons envernisados, expellindo grossas o successivas haforadas de va- 
por, que, subindo e quebrando-se, deixavam após si uma longa canda 
branca e fluetuante, que desapareceu o longe com o compassado és- 
trepito do comboio. 

O sol tinha-se já elevado Dastanto no horisonte, para apagar com 
as suas torrentes de luz as meias tintas o Dellas sombras da manhã. 
O vento do oeste começára a soprar quente e terroso. O rio Duixava 
cada voz mais. Os moradores o passeantos do logar encerravamese em 
suas casas. Os calafates trabalhavam com menos bulha, e o movimento 
dos barqueiros e gente do molhe e da estação paralysára. 

Todo o dia ostovo pesadissimo. Nuvens de pó alvacentas é aver- 
melhadas cobriam o sol e despedaçavam-se na atmosphera em rodo- 
moinhos e em espiraes, segundo as correntes do vento. O horisonte om 
so estroilava às vezes & se obscureeia, om aclarava o se dilatava com 
alguma refrega que levava 0 pó ao rio. O calor ora intenso e molesto. 

Pelas quatro horas da tarde, o vento acalmou; o ar tornou-se suf | 
focante. A atmosphera havia-so coberto de nuvens de pó, desegunes ; 
umas densas, claras é vaporosas outras. A. parto do Prata estava limpa 
é serena. As aguas já não corriam ma vasante; o Tigre achava-so secco. 

“Vagando então pelas avenidas à direita do ribeiro, notava. com es- 
tranheza que, apezar de ir a tarde em melo, às aves Duscavam os seus 
alojamentos, Os forneiros tinham deixado de rir é piavam tristemente 
& porta dos seus fornos. Os pequeninos cardenes, do peito carmezim, 
fralernisavarm com. os chineoes, pintasilgos é chirihues, apibando-so 
em. grupos entre os ramos mais espessos dos ceibos, cujas flores par- 
purinas caem entre os juncaes, onde os ceibos novos attingem apenas 
dois metros. Bandos de corpnlentos clagues passavam silenciosos para 
o sul, é como baixando ; enquanto os picaflores se precipitavam qual 
isa oe la; só, nen dotar ti inorono fr sob as 
plantas. 

Eram cinco horas quando cheguei & distante o linda casinha do 
campo de uma família nobre, que rivalisa em bondado o bellezas com. 
as primeiras da rainha do Prata. Era o dia dos 
e escolhora elle à amigavel hospitalidade a”aquella familia para recordar. 
o se aniversario. 

O jardim está em frento da casa, que so eleva sobro uma arcaria 
de tijolo, tendo uma escada de marm 
leria aberta, que Tesguarda os aposentos. O logar é desaffrontado, 
assim podia vêr-so do jardim uma montanha, tão alla como-os Andes, 
que palpavelmente avançava do noroeste com wma velocidade soleinne, 
imponente... 

Era com toda à propriedade mma montanha, de tres a quatro mil 
metros de elevação, esenta e densa, como se vêem os Andes aos ultimos 
clarões do erepusculo da tardo: as suas cristas eram desegunes e ca- 
prichosas, Atravez das nuvens pardas, terrosas em cbuli E 

  

     

    

  

   

    
  

  

  

    

  

  

    

  

    

     

  

  

   

          

  

  

     

  

  

   
  

  

    

  

  

  

nnos de D. Jeronymo; | 

é, por onde se sobo para a ga- |   
em vor | 

gera, em torvelino, que formavam aquella massa gigantesca, em veloz 
movimento, distinguia-se uma fórma negra, que era como 9 corpo da 
montanha. O espectaculo cra sublime e produzia à impressão indevifra- 
“vel que causa o grande poder da natureza posto em acção. Estupelacio, 
cu nião podia compreender o phenomeno, por muis que aºelle atten- 
asse, 

De subito ouvi um ruido espantoso, indefnivel, que crescia, que 
so convertia um fragor ineomparavel tal, que; nem mesmo 0 das es- 
tupenidas cataractas que fórma 6 Amazonas, ao embuter com as ondas 
do oceano, tem o poder de imitar. Uma das senhoras, que andava a 
colher fores, levanta 05 olhos, vê avançar o colosso, « corre para casa, 
chamando-me e exclamando: «Furacã 

Naquello momento, a montanha aproximava-se do Tigre a tre- 
xentos métros da casa, é sentia-se distinetamente o estalido das arvores 
que se quebravam na sua passagem, Mal entrámos e fechâmos as por- 
das, caiu o furação sobre o chalet, é, penetrando por uma janela, der- 
ribou com horrivel estrondo um tabique interior. Felizmente, o dono 
da casa, auxiliado por mais dois individuos, conscgniu fechal-a, encos- 
tando-se a ella com todas as suas forças. 

A casa tremia como um navio agitado pelas ondas, Envolyia-nos 
uma escuridão mais profunda que a de uma noite tenebrosa. No seio 
das trevas espessas, a vista encontra alguma cousa, — sombras, vultos 
informes; mas eu unido ds vidraças via amenos do que se tivesse os 
olhos fechados. Tudo era negro, opaco; o pó do furacão e do tabique 
desmoronado sentia-se, respirava-se ; o movimento treshulo da habitação 
camsava vertigens, o estrondo ensurdecia e quasi abafava os 1 
das senhoras, fazendo onvir seus gemidos como se partissem do longe. 
Momentos espantosos, momentos supremos, em que se não sente, mor- 
tese; em que so necessita de uma vontade poderosi 
etir e observar. 

A densa escuridão durou pouco mais de dez minutos, que parece- 
ram um seculo; mas o furacão continmava em toda a sua força. Ao 
favor da claridade incorta que suecedeu, vid-so chover a torrentes barro 
liquido em chorros continvos, grossos, multiplicados, eruzando por eu- 
tre elles transversalmente 0 graniso on pedra de meia pollegada de 
espessura, que saltava no solo ou batia nos pilares é nas gelosias, 

A casa ainda tremia, « em, receiando vela desabar, empenhava-me 
em collocar as senhoras nos angulos da sala; mas, uma delas, cho- 
rando é resando com uma linda ereança nos hraços, é as outras do 
esperadas por não terem ali as suns, não paravarm um À 
corriam os aposentos, pranteando-so o gemendo. 

A afilhada de D. Jeronymo vira saltar pelos ares o segundo andar 
do corpo fronteiro, é dizia que no primeiro, onde era a cosinha, já 
lavrava 0 incendio. N'aquello segundo andar estava um individuo da 
familia, homem de sessenta annos, e Jgnorava-se a sum sorto, Outra 
causa de aflição! Por fortuna, dahi à pouco appareceu o ancião na 
galeria exterior, gritando para que lhe nendissemos. Custou muito a 
abrir-lhe a porta, evitando que o furação tornasse à entrar e a fazer 
destroços. O homem estava cadaverico e coberto de sangue. Voára com 
o edificio, é caira a mais de cincoenta metros sobre as coleas do jardim, 
salvando-o esto brando leito e o pouco peso do seu corpo, à troco do 
uma ligeira ferida ná fronte, de uma morte inévitavel. Curei-o, dei-lhe 
xinho é condnzio a uma cama. 

Entretanto chovia e granisava a cantaros, mas à força do/ vento 
amainava. O furacão durára em todo o seu furor mais de uma hora. 
Eram seis o um quarto, varria elle a superício do Prata, e q uma 
distancia de cento e oitenta Kilometros, tomando de certo outra direo- 
são; mem sequer foi presentido em Montevideu. 

FnAxCIscO DE ALMEIDA. 
ego 

CORRESPONDENCIAS E AVISOS 
O sr. Adeiano Maria Cerqueira Machado, da Ponto da Bares, fui quem primeiro nos enviou a explicação do enigma do nutmiro antecedente, 
À Aaseiaçio Academica do Listoa tambem Os enviou a explicação do eniéma. 
À resposta ab genndo numero do cartas que se recobau nfosta relatçto, querendo eira Estampa pollicada na chronia o numero antesdatr va” a Girorica 
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Explicação do crdgma do 1.º antecedente; 
em tor a palio do fera E  
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SCENAS DO CARNAVAL EM LISBOA 
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Reservados todos os direitos do propriedade litteraria o artistica  


